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A Turma dos Formandos de Dezembro de 1995 da UFV. 

| Turma de Dezembro de 95 
cola ; grau dia 15 

| — A Turma de Formandos de 
Dezembro de 1995 colará grau 
no proximo dia 15, às 19 b, em 
cerimOnia que serd realizada no 

Ginásio de Esportes da Univer. 
sidade Federal de Vigosa e pre- 
sidida pelo reitor Antônio Lima 
Bandeira. O paraninfo da Turma 
Será o presidente da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope- 
Cudria  (EMBRAPA), Alberto 
Duque Portugal, que já confir- 
Mou & sua presensa na Sessão 
Solene. 

1 — Os formandos deste semes- 

- 

tre prestam suas homenagens aos. 
pais e à Maria Tereza de Olivei- 
ta Carneiro Costa, do Bar Cora- 
ção de Estudante. O Orador da 
Turma serd Mauro de Aguiar 
Souza, formando do curso de 
Agronomia, e & Juradora será a 
bacharela em Ciéncias Ecand- 
micas, Erika Pinheiro Pérez. 

A programacio festiva 
prosseguirá no dia seguinte, sá- 
bado, 16, às 10 h, com Missa no 
Santuário de Santa Rita de Cás- 
sia e Culto na Igreja Presbiteria- 

CEPET comemora 30 anos 
Vinculada à Universidade Federal de Viçosa, a Central 

de Experimentação, Pesquisa e Extensão do Triângulo 
Mineiro (CEPET) comemorou, dias 23 e 24 últimos, 30 anos 
de fundação, em festividades que reuniram grande número 

de autoridades, profissionais ligados & pesquisa 
agropecuária e & extensão rural, produtores, funciondrios 

€ representantes da comunidade local. Na foto, aspecto 
da Sessão Comemorativa, oportunidade em que foi lançada 
uma revista que trata da história daquela Central. Página 3. 

na. À tarde, a partir das 14 h, se- 
rão ministradas as Aulas da Sau- 
dade, no Pavilhão de Aulas, e às 
15 h 30 min acontecerá o Plan- 
tio da Árvore da Turma. Às 23 
h, no Ginásio de Esportes, será 
realizado o tradicional Baile de 
Gala. 

Ex-Alunos fazem sua 60a. 
Reunião Anual 

Dias oito, nove e dez de dezembro serdo realizadas as 
Jestividades da 60a. Reunido Anual da Assoc iação dos Ex- 
Alunos da Universidade Federal de Vigosa, para a qual sdo 

esperadas mais de 1.500 pessoas entre ex-alunos e seus 
Jfamiliares. O professor Clibas Vieira, do Departamento de 
Fitotecnia, serd o homenageado deste ano na Sessdo Solene 

que tradicionalmente ¢ realizada no auditério do 
Departamento de Engenharia Florestal, 

Neste ano, a sede da Associagdo dos Ex-Alunos foi 

As festividades de formatu- 
ra da Torma de Dezembro de 
1995 terminam no domingo, 17, 
com o Churrasco de Confrater. 
nização, no Recanto das Cigar- 
ras, a partir do meio-dia. 

especialmente preparada para o evento, no qual serd 
escolhida a nova diretoria para o biénio 96/97. Pdgina 6. 

Convénio do DAU revitaliza 

bairros de cidades mineiras 

Convénio assinado entre o Departamento de Arquitetura e Urbanismo (DAU) e a 
Prefeitura Municipal de Cruzília (sul de Minas) possibilita revitalizar bairros utilizando 

tecnologias aqui desenvolvidas € com a participagdo de estudantes de graduação. A idéia 
— é realizar o trabalho em conjunto com a comunidade, a fim de que não seja perdida a 
À identidade da poputação. Página 7. 

Diagnóstico ambiental e 
levantamento faunístico 

Pesquisas coordenadas pelo professor Elias Silva, do 
Departamento de Engenharia Florestal, serão importantes 

Jferramentas para tomadas de decisão em empresas 
florestais brasileiras. Diagnóstico Ambiental de Fragmentos 

Florestais e Levantamento Faunístico Qualitativo são as 
linhas desenvolvidas. Empresas associadas à Sociedade de 

Investigações Florestais (SIF) serão as beneficiadas. 
Página 8. 
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Cepet comemora o 30° aniversirio de sua fundação 
A Central de Experimentação, Pesquisa ¢ 

Extensio do Triângulo Mineiro (Cepet), vinculada 
k A Universidade Federal de Viçosa, promoveu nos 

- dias 23 ¢ 24 deste mês as comemorações do 30 
aniversário de sun fundação, reunindo em sua 
sede, em Capinópolis, diversas autoridades, 

— — profissionais ligados à pesquisa agropecuária ¢ i 
— extensão rural, produtores, funcionários da UFV ¢ 

¢ 
A festividades tiveram Inf- 

i0 na noite do dia 23, quando a 
direção da Cepet e um grupo de 
Tideranças locais receberam para 

Um fantar, numa churrascaria de 
Capinópolis, diversos convidá- 
o8, dentre os quais se destaca- 
fam vários dos ex-diretores da 
Central. As festividades tiveram 
Prosseguimento no dia seguinte, 
hã sede do órgão. com cerimôni- 

Para marcar o transcurso do 
30º aniversário da fundação da 
Cepet, sua direção procurou 
reunir os ex-diretores, aos quais 
homenageou com placas alusivas 
d sua atuação 
diretores: É é . 
Ribeiro Muniz, Edmundo de Mow- 
ra Estévão, Antônio Montelro de 
Sales Andrade (representado pelo 
professor Múcio Silva Reis), José 

| Antdnio Obeid. Osvaldir Martins 
Cldudio Prates Zago, José Hum 
berto Dutra € Sebastido Luic de 
Almeida (representado pelo técni- 
co agricole Samuel Pereira da 
Siva). 

Também foram homenagea: 
das, pelos relevanies serviços 
prestados & Cepet as seguintes 
Personalidades: Abílio Belo Pe- 
reira, Anisio Jorge, Manoel Jun- 
queira Vilela, Jeremias Heronides 
Barreto, Expedito Cardoso da 
Silva (in memoriam, representado 
Pela vidva, Irene Cardoso), An- 
Mnio Secundino de São José (in 
Memoriam. 

pessoas da comunidade. 

as religiosas, sessão comemora- 
tiva e um churrasco de confra- 
ternização, 

Sessão comemorativa 

Os principais destaques das 
festividades foram as homena- 
gens prestadas pela Cepet nos 
seus ex-diretores ¢ o lançamento 
da revista comemorativa dos 30 
anos da Central 

Homenagens 
= a 

A programação foi aberta 
com um culto evangélico, pre- 
sidido pelo pastor Anísio Mar 
ques dos Santos, de Capindpolis, 
seguido de missa celebrada pelo 
padre Antônio Carlos, da paró- 
quia de Canápolis. Os dois reli- 
giosos destacaram a importincia 
da Cepet para o desenvolvimen 
10 da região, enaliecendo o em 
penho de todas as pessoas que 
contribuiram para isso. Em suas 
preces a Deus agradeceram o 
sucesso alcangado e pediram 
bênçãos para o futuro da insti 
tuição. 

A solenidade comemorati- 
va, presidida pelo reitor da 
UFV, professor Antônio Lima 
Bandeira, foi iniciada com a 
execução do Hino Nacional pela 
Banda Municipal Santa Cecília, 
de Capinópolis, regida pelo ma 
estro Hugo Borges. 

O empresário Abílio Belo Pereira (& esq.) recebe a homenagem do rettor 
Antônio Lima Bandeira 

tiam, representado por Abílio 
Belo Pereira), Virgilio Galassi, 
Edson — Pouch  Magalhdes 
(representado por Sebassido Al 
pio de Brito), Tuneo Sediyama 
(representado por José Luiz Lo- 
pes Gomes) e José Alberto Gomi- 

de. 
Os odontótogos da Universi- 

dade Federal de Uberldndia, An- 
1ônio Gurita Silva e Hélcio Caixe- 
1a, que prestam servigos na Cepet, 
Jjuntamente com o funciondtio da- 

quela universidade, Getilio Bem 
Amorim, também foram homena 
geados pelos funcionários da 
Central, que conferiram ígual 
honraria a Homero Tadeu Fon 
toura 

0 diretor Sebastido Alípio de 
Brito foi o último agraciado, re- 
cebendo da Câmara de Vereado- 
rex de Capinópolis, representada 
pela wereadora Dinair Pereira 
Isage, placa alusiva ao seu bom 
desempenho à frente da Cepet. 

Os pronunciamentos 
O primeiro orador foi o di 

retor da Cepet, professor Schas 
tião Alípio de Brito, que reme 
morou o trabalho ali desenvolvi 
do nas áreas de produção de 
Erãos. zootecnia e piscicultura, 
destacando o lançamento de di 
versas variedades de soja adap- 
tadas &s condições do Centro 
Oeste brasileiro. Na oportunida- 
de, fez o langamento da revista 
comemorativa do 30° aniversá- 
rio, produzida pela equipe da 
Cepet, com patrocinio das prefei 
taras de Capindpolis e Ituíutaba, 
Agroceres ¢ da Cyanamid ¢ im 
pressa pela Imprensa Universi- 
tária da UFV. 

O professor José Antônio 
Obeid, presidente do Conselho 
de Extensão da UFV e ex-diretor 
da Cepet, também se pronunci- 
ou, relembrando o período em 
que dirigiu a Central, as dificul- 
dades enfrentadas por todos que 
ali passaram ¢ seu eavolvimento 
em prol da Instítuíção, o que re- 
sultou no sucesso alcançado 
atualmente pela Cepet 

O depotado Rome! Anísio 
Jorge, um dos representantes da 
tegião no Congresso Nacional, 

produtivo 

no dia 28 seguinte, exaltando a 
Cepet é enahiecendo o trabalho 
da UFV no desenvolvimento 
qualitativo e quantítativo da 
agropecuária brasileira 

O presideate da Associação 
dos Servidores Administrativos 
da UFV (ASAV), Carlindo Rosa 
Loutes, também cumprimentou a 
Cepet pelo aniversário e defen 
deu o funcionalismo público 
contra a pecha de ineficiente e 
improdutivo, -citando — como 
exemplo de dedicação ¢ eficiên- 
cia todos 0s que trabalham no 
Grglo, com os bons resultados 
conhecidos. 

Outro orador a se manifes 
tar foi o diretor técnico 
científico da Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe). professor 
Evaldo Ferreira Vilela. Centrou 
seu pronunciamento sobre os 
bencfícios da parceria entre as 
instítuições de ensino ¢ pesquisa 
€ o demais segmentos do setor 
produtivo, como vem aconte- 
cendo positivamente na Cepet 

O prefeito de Capinópotis, 
Hibrain Bechara Younes, con. 
gratulou-se com 3 Cepet e seus 
dirigentes e funcionários pelo 
trabalho desenvolvido 20 longo 
dos anos, com reais benefícios 
para o município de Capinópo- 
lis, o Pontal do Triângulo e todo 
o Pafs. Também manifestou sua 
preocupação com os rumos da 
política oficial para a agropecu- 
ária brasileira,  reivindicando 
maior atenção para os problemas 
do campo. 

O vice-prefeito de Ituiutaba 

O diretor Sebastião Alipia de 
Brito faz seu discurso. 

€ secretário municipal de Agri 
cultura, Carlos Melo, igualmente 
cumprimentou 3 Cepet por sua 
atuação em Capinópolis, ressal 
tando a contribuição proporcio. 
nada so produtor rural, libertan- 
do-o das amarras da dependência 
tecnológica. 

O empresário rural Abílio 
Belo Pereira, que liderou um 
grupo de agropecuaristas da re- 
gião para a arrocadação de fun. 
dos para a aquisição do terreno 
onde se localiza a Cepet, tam 
bém falou de seu envolvimento 
com a Central ¢ da significativa 
contribuição para o progresso do 
Pontal do Triâingulo. Na ocasião, 
lançou A UFV um desafio no 
sentido de que empregue sua 
comprovada competência e ex 
períência no ramo para produzir 
um diagnóstico da wituação em 
que se encontra a stividado 
agropecuária na região, em face 
das dificuldades de toda ordem 
enfrentadas pelos produtores . 
rais. 

Ao encerrar a solenidade, o 
reitor Antônio Lima Bandeira 
manifestou seu orgulho em po- 
der estar ali, comemorando um 
acontecimento tão significativo, 
pelo êxito de uma iniciativa que. 
40 longo do tempo, soube supe- 
rar tantos desafios e tantas difi- 
culdades. Em resposta à proposi- 
São de Abílio Belo Pereira, 
comprometeu-se a levar adiante 
4 idéia, citando os bons resulta- 
dos de estudos anteriores, como 
08 que resultaram no Prodemata. 
Lembrou entretanto que uma 
iniciativa dessa ordem requer 
uma série de providências 
como a alocação de recursos - 
que, encaminhadas, possibilita- 
rão o envolvimento da UFV na 
e 

Além dos oradores, compu- 
Seram a mesa disetora da soleni- 

dade 03 prefeitos dos municípios 
de Ituiutaba e de Cachocira Dou- 
rada, Joo Batísta Arantes ¢ José 
Emflio Ambrósio, respectiva- 
mente; 6 o profossor Micio Silva 
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CTQ registra número recorde 
de projetos 

Educacao Fisica: 

mento, especialmente na Fincp e 
na Fapemig. 

Neste ano, a distribuigio 
dos registros de projetos por 
centros de ciências ficou defi- 
nida da seguinte mancira: Centro 
de Ciências Agrárias (CCA): 
$1%; Centro de Ciências Bioló- 
picas e da Saúde (CCB): 21%; 
Centro de Ciências Exatas e 
Tecnológicas (CCE): 18%; e 
Centro de Ciências Humanas, 
Letras é Artes (CCH): 10% 
Dentre 0s departamentos, o que 
apresentou maior número de 
projetos registrados foi o de Fi- 
totecnia (79). 

Em termos de modalidades, 
a distribuição dos registros ficou 
assim definida: Mestrado: 40%; 
Iniciagho Científica: 33%; Dou- 
torado: 14%; Projetos Autôno- 
mos: 10%; e Aperfeiçoamento: 
1 

Segundo o professor Carlos 
Arthur, 0 número recorde de 
projetos registrados neste ano é 
muito importante, porque exise 

desses projetos, » qual deverá 
estar disponível brevemente na 
rede UFVNET, para que 05 inte- 
Tessados tenham acesso. 

* Kk E o 

Foi realizado no período de 
20 a 22 deste mês, na Universi 
dade Federal de Viçosa, o 1 En- 
contro da Câmara de Ciéncias 
Agrárias — da Fapemig 
(Fundação de Amparo à Pes 
quisa do Estado de Minas Ge. 
rais) € a Comunidade Cientí- 
Yica, que reuniu vários membros 
da Câmara, professores, pesqui- 
sadores e estudantes de pós-gra: 
duação da UFV. 

A abertura dos trabalhos 
aconteceu no dia 20, às 9 b, no 
Centro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centreinar), 
e foi presidida pelo vice-reitor 
da UFV, professor Luiz Sérgio 
Saraiva, contando com a pre 
sença do coordenador da Ch 
mara, Luiz Eustáquio Lopes Pi 
nheiro; do presidente do Conse 
1ho de Pesquisa da UFV, profes 
sor Carlos Arthur Barbosa da 

Silva; e do professor Renato 
Cruz. do Departamento de Tec 
nologia de Alimentos da UFV 
dentre outras autoridades aca. 
dêmicas, professores, pesquisa. 
dotes e estudantes de pós-gradu- 

a0 apoio da Fapemig & pesquisa 
científica na UFV, dentre cles a 
discussão referente 90 sistema 
de C&T em Minas Gerais: a 

tem encontro na U 

avaliação das atividades da 
mara de Ciê 
esclarecimentos à « idade 
científica sobre a dinâmica de 
julgamentos das solicitações: c a 
busca de aperfeiçoamento do 
sistetna ¢ incorporação de novos. 
conceitos e, ou, sistemática 

Ao fazer pronunciamento, 
Luiz Eustiquio Lopes Pinheiro 
ressaltou que & Clmara tem pro- 
curado levar à comunidade ci 
entífica várias propostas de 
fe ) siste 

postas onsegue ati 
montante de recursos alocados 

e presídiu os trabatho 

Ele salientos 
têm fluxo co 
das no primeiro s 
cada ano as prope 
entrada até o dia 3 
bro do ano a 

Danga Educacional estuda coreografia por meio de 

movimentos visuais articulados 

Terminou quarta-feira, 22 
no teatro do Departumento de 
Economia Doméstica (DED), o 
teroeiro módulo do Curso de 
Especialização em Educação 
Fisica na subárea Dança Mo- 
derna e Educacional, coonde 
nads pela professora Maristela 
Moura Silva Lima, do Departa- 
mento de Educação Física 
(DES), O Curso de Especializa- 
B0, iniciado no segundo semes 
tre deste ano, em nível lato sen- 
o ená sob a coordenação do 
professor José Antônio Natali, 
do DES. Divide-se em duas su- 
Báreas: Dança Moderna ¢ Edu 
cacional é Educação Física Es 
colar. À prímeira é coordenada 
peta professora Manstela ¢, a 

segunda, pelo professor Sílvio 
Ricardo da Silva. 

A subárea Danga Moderna c 
Educacional divide-se em quatro 

modulos: Música e Movimento: 
Danga Moderna e Educacional 
Composição  Coreografics; ¢ 
Folclore, Na semana que passou 
foi encerrado o terceiro módula 
que contou com a participação 
da professora Myriam Evelyse 
Mariane, da Universidade Fe 
deral de Minas Gerais (UFMG) 

Ela ressaltoa que a disciplina 
Composição Corcográfica visa o 
estudo do processo coreográfico 
por meio do movimento visual 
articulado, culminando com a 
apresentação de uma coreogra- 
fia que incorpora as diversas 
situações do conteúdo progra 
mánco desenvolvido na referida 
disciplina 

Segunda a professora do 
DES/UFV, não existe. no Brasil, 
cumo similar, daí & sus impor 
tância no contexto nacional 

Encerramento « ádulo "Composição Cor 
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PUBLICACOES 
Imprensa Universitdria produz significativo nimero de 

publicagdes, com destaque para as apostilas 

£ custos DE CONSs- 
TRUGOES, de Fernando da Costa 
Baéta, Eduardo José M. del Peloso 
e António Cloves F. Homem; 57 
páginas (nº 21); 3º reimpressio; 

forestais; ¢ uso do fogo como têc- 
nica silvicultaral. Os autores são 
professores aposentados da UFV. 

eaa.. 

J PASTAGENS - Efelto 
do pastejo nas plantas forrageiras, 
de Domicio do Nascinento Jinior ¢ 
Herbert Vilela: 11 pdginas (nº 76); 

UFV ¢ 0 segundo, coordenador re- 
glonal da Embrater 

anaa 

J PASTAGENS - Produ- 
Ção de sementes, de Domício do 
Nascimento Júnior ¢ Herbert Vile- 

ta; 13 páginas (nº 78): 1º reimpres. 

150; R$0,68 - A apor 

Aloisio Rodrigues Pereira ¢ Carlos 
(Cardoso Machado; 11 pdginas (n* 
$2); 2º reimpressdo; R$0,70 - Na 
apostila são abordados assuntos re- 
Iacionados com o título da obra, le- 
vando-se em conta que a relação do 
homem com seu ambiente de traba- 

a..as 

ser desenvolvido, possibilitando, 
assim, uma revisão dirigida do as- 
sunto €, com isso, maximizar o 
aproveitamento das aulas práticas. 
A aatora é docente da UFV. 

a... 

[ S1LOS PARA FOR- 
RAGEM,  de Femando da 
Costa Batta, Eduardo José M. 
Del Peloso é Antônio Cloves F. 
Homem; 26 páginas; 3º reim- 
pressão - Boletim de Extensão 
(N* 17 da Séric); órgão de di- 
vulgação dos trabalhos de exten- 
530 das diversas áreas da UFV, 
coordenado pelo Conselho de 
Extensão. Trata de dimensiona- 
mento e construção de silos, 
com o objetivo de evitar os 
problemas causados nas pasta- 
gens durante os períodos de 
seca. Tais prejuízos podem ser 
notados, principalmente, pela 
quebra da produção leiteira; 
diminuição de peso dos animais; 
enfraquecimento, ocorrendo pre- 
disposição &s doenças; aumento 
da mortalidade; decréscimo na 
fertilidade; e idade na primeira 
cria retardada, nas novilhas, Os 
autores são professores da UFV. 

aa.sa. 

L) PRINCIPAIS PLAN- 
TAS TÓXICAS PARA HER- 

de Silvério de Pai- 
va Freitas, José Francisco da 
Sitva « Lino Roberto Ferreira; 
19 páginas; 1º reimpressão - 
Boletim de Extensão (Nº 36). Os 
efeitos de plantas tóxicas são 
muito significativos no Brasil. 
Segundo estimativas da Embra- 
pa, de 100 a 150 mil bovinos 

adultos morrem envenenados 
por ano, no Brasil. O boletim 
trata do assunto, descrevendo 
diversas plantas e seus efeitos 
nos animais, ustrado. O primei- 
10 autor é engenheiro-agrônomo 
da Emater-AM e os outros dois, 
professores da UFV. 

aAnas 

J[ PROCESSAMENTO 
ARTESANAL DO IOGURTE 
E QUEFIR, de Célia Lúcia de 
Luces Fortes Ferreira ¢ Walter 
da Silva Rodrígues; 10 páginas 

- Informe Técnico (Nº 75 da 
Série). Publicação do Nócieo de 
Difusão de Tecnologia do Con- 
selho de Extensão. À publicação 
é escrita em linguagem acessível 
€ responde às principais ques- 
tes relacionadas com a fabrica- 
G0 artesanal do iogurte e do 
quefir. Célia Lúcia é docente na 
UFV e Walter, tecnólogo em la- 
ticínios . 

..s. 

) comércio iNTER. 
NACIONAL E COMERCIALI- 
ZAÇÃO AGRÍCOLA. de Erty 
Cardoso Teiseira ¢ Daniel R D 
Aguiar (Editores): 328 páginas - O 
livro comém os trabalhos apresco- 
tados no V Seminário Imernacional 
de Política Agrícola, realizado na 
UFV, no final do ano passado. É 
publicado em português « inglês, 

com os seguintes temas: “Polít 

Agrícola ¢ Comércio Internaciona! 
Política Mácrocconômica e Co. 
mércio Internaçional”; “Liberação 
do Comércio Internacional” 

“Blocos Econômicos « Comércio 
Internacional” ¢ “Comercialização 
Apricola” (Veja matéria nesta edi- 
§30 sobte o lançamento da obra) 

L] róscrRADUAÇÃO 
EM FITOPATOLOGIA, organi 
tada pela Comissão Coordenadora 

dos Programas de Mestrado é 

Doworado em Fitopatologia; 73 
páginas - Obra de divulgação, con- 
tendo histórico da UFV e informa- 

(ções gerais sobre o curso de Fitopa- 
tologia, bem como sobre o pessoal 
doceme e os pesquisadores envolvi- 
dos. 

sasoa 

LI xiv coNGRESSO 
BRASILEIRO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA EM CIÊNCIAS 
AGRÁRIAS - CBICCA, Comissão 
Organizadora do Congresso; 192 
páginas - Contém os resumos dos 
trabalhos técnicos aceitos para apre- 
sentação durante o evento, que tem 
como tema Clência e Formação 
Profissional - “O resgate do com- 
promisso com a sociedade na cons- 

trução de uma nova relação de po- 
def”, 

a.a..a 

Para = adquirir qualquer das 
obras, à exceção das duas últimas, 

05 interessados podem encaminhar 
seus pedidos ao Serviço Editorial da 
Imprensa Universitária da UFV, 

Campus, 36571-000 - Viçosa-MG. 
Tel — (031)899-2220 ou fx 
(031)899-2205 

O “Diclondrio de Armazens- 

mento” de Filadelfo Brandão, lista- 
do na última edição do Jornal da 
UFY, 30 contrário do que se anun- 
ciou, poderá ser adquirido direts- 
mente do autor, na rua Leonídia 
Leite. 67, Floresta, 31015-300 - 
Belo Horizonte-MG, ou na Coopa- 
sul, no Campus da UFV, tel 
(031)899-2107.
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Arquitetura e Urbanismo 

Um coavénio celebrado en- 
tê o Departamenio de Arquite- 
lura ¢ Urbanismo (DAU) da 
Universidade Federal de Vigosa 
(UFV) e a Prefeitura Municipal 
de Cruzflia, cidade de pouco 
mais de onze mil habitantes, lo- 
calizada no sul de Minas Gerais, 
Começa a mudar o perfil de um 
dos bairros do município, a par- 
tit de estudos realizados por s 
tudantes estagiários e professo- 
res do DAU. Praças, trevinhos e 
becos foram avaliados e pesqui- 
Mdos durante algum tempo ¢, 

EM conjunto com as expectativas 

dã população local, um novo vi- 

sl foi projetado. A insenção é 
fazer com que o bairro por nós 

estudado — mantenha — a 
“personalidade” do povo local 
@0 mesmo tempo em que oferece 

& cidade possibilidades de ex 

pansão das idéias €, com lsso, 

ajudar a transformar, aos pou- 
cos, a cidade, tendo em vista 
que todo o trabalho serd reali 
zado f 
studante ATIRG Matiss Loonel da 
Iveira, aluna do quarto período 

do curso de Arquitetura e Urba- 
nísmo que, juntamente com o 

Foi realizado nos dias sete ¢ 
oito deste mês, no auditório do 
Núcieo de Biotecnologia Aplicada 
A Agropecuária (Bioagro), o 1 En- 
contro Acadêmico de Secreta- 
Tiado Executivo, promovido pelo 
Departamento de Letras e Artes 
(DLA). 

O evento, que teve como 
tema central “O Profissional de 
Secretariado no Contexto Moder 
io", constou de palestras ¢ apre 
Sentação dos trabalhos do concur- 
%0 Modelo Exccutivo. A coorde 
fiagio coube à professora Maria 
Cristina Pímentel Campos, chefe 
o DLA. 

Avaliagio 

Ao falar sobre o evento, sua 
'coordenadora o considerou muito 
Positivo e proveitoso, destacando 
0 fato de ter sido este o primeiro 
‘encontro do curso, Ela avalia que 
A promoção serviu para valorizar e 
demonstrar a importância do pro 
fissional da área no mercado de 
trabalho. 

As palestras proferidas no dia 
%t abordaram os seguintes as- 
Mittos: “Coltara e Poder”, pelo 

— 

Convénio entre o Departamento de Arquitetura e Urbanismo e a Prefeitura 

Municipal de Cr 

fis, aluno do sexto perfodo do 

Imesmo curso, projetou o que se 
convenciona chamar de revita- 

lização de um dos bairros de 

zília (MG) objetiva revitalizar bairros 

da comunidade 

montaçem d 
Bairro Olaria, 

Tia. Os dois, estudantes foram 
orientados pela professora 
ne Cavalcanti, do DAU. 

O prefeito daquela cidade 

om a participação 

Carlos Orlando Ne 
chwander Penha, juntamente 

a arquiteta Vanessa Siquei 
ra Neves, da Prefeitura Munici 
pal de Cruzflia,e o professor 

Secretariado Executivo tem encontro 

professor Paulo Shikazu Toma, 
diretor do Centro de Ciências 
Humanas, Letras ¢ Artes da UFV; 
*“O Processo Evolutivo da Carreira 
do Profissional de Secretariado' 
pela secretdrisexecutiva da ETNI. 

académico 
Neida Maria Paiva; “Profissio- 

grafin da Secretdria-Executiva’ 
pela professora Maria Alice Mou- 
ra, chefe do Depanamento de Se. 
cretariado Executivo das Faculda- 

des Integradus Newton de Paiva; e 

Participanies do encontro 

Estratégias de Polidez no Discur. 
50 Empresarial”, a cargo da pro- 
fessora Sônia Bittencourt Silveira, 
do DLA 

No dia oito, foi a vez das pa- 
lestras: “Globalização e Requeri 

do DAL 

nado pela profe : 
pelo chefe do DAU, pr 
Paulo Tadeu Leite Arante: 
Resta agora a contraparte da 
Prefeitura ¢ 
trará com a captaçã 
sos que, de certa forma, 
elevados 

de parte do ma 
tendo a que 

dos, todos & base de mutirdo, in 
formou a académica Aline. Para 
evitar um confronto muito gran- 
de com as caracteristicas 
cal, houve a preoc 
reali uma pesqu 
moradores para uma leitur 
fiel de 

a Aline, realizar u 

excelente, tendo em vista o fato 
de que não se está apenas teori 

do em salas de 
icando o3 conhecimentos 

mentos de Recursos Humanos 
pelo professor Antônio Carvalho 
Campos, do Departamento de 
Economia Rural da UFV: ¢ “Ética 
¢ Relacionamento para Secretári- 
5", a cango da professor Maria 
Antonieta F. Mariano, presidente 
do Sindsemg 

A abertura do encontro foi 
presidida pelo Antônio 
Lima Bandeira, que saudou ¢ 
pres 
ganizadores 

reitor 

ntes c cumpriment 
do 

ciativa. Na me 
a Maria Cristina Pimentel 

Campos falou sobre o encontre 
discorrendo sobre sua importância 
para o alunos ¢ professores do 
cunso. 

Compuseram  mesa direto- 
ra da solenidade, além do reitor 
€ da chefe do DLA, os professo 
res Luiz Sérgio Saraiva, vice 
reitor; Antônio Luiz de Li 
pró-reitor de Administração; 
Paulo Shikazu Toma, diretor do 
CCH; Tancredo Almada Cruz 
presidente do Conselho de Gra 
duação; e José Antônio Obeid, 
presidente do Conselho de Ex 
tensão,




